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    PREFÁCIO




    Este livro não poderia ser mais oportuno.




    Conheci Teresa Borghi no processo de construção da escrita e me encantei com o envolvimento da pesquisadora com o tema.




    Reconheço em seus escritos uma dedicação ao estudo das experiências primeiras da criança como o alicerce da tripolaridade dos aspectos emocional, cognitivo e motor.




    Na obra, somos convidados a pensar sobre o uso de aparelhos eletrônicos pelas crianças e sua influência na bilateridade manual e nas particularidades de expressão escrita.




    É sabido que as ferramentas tecnológicas tornam o processo educativo mais dinâmico e inovador. O convite à leitura desta obra propicia um entendimento desta tecnologia, aliada à escrita manual sob o aspecto físico-motor. O uso excessivo de novas tecnologias como tablets e smartphones é uma preocupação da autora em relação a coordenação dos movimentos da criança. Isto se deve também, porque a tecnologia facilita tudo.




    Recomendo essa leitura a todos os educadores que se preocupam e apreciam esta fase de desenvolvimento ciber-infante, em busca de discutir o papel dos agentes educativos e da escola.




    A todos, uma excelente leitura!




    Susana Marília Barbosa Galvão




    Profa. Dra. Ciências da Educação


  




  

    INTRODUÇÃO




    No âmbito da Educação atual o que se busca é a compreensão cada vez mais aprofundada de como o cérebro funciona no aprendizado de conteúdos escolares, ou seja, como cria novas conexões a partir de uma maneira significativa na compreensão das disciplinas, quanto mais sentido fizer um conteúdo para o aluno, maior a facilidade em memorizá-lo, fato este que o ajudará na consolidação da informação recebida. Dessa forma a neurociência contribui imensamente para a prática do docente, que, passa a conhecer mais profundamente as dimensões cerebrais, e, como sua maneira de ensinar conteúdos pode favorecer na descoberta de uma pedagogia mais eficiente para este século.




    A aprendizagem baseada no cérebro significa o reconhecimento científico de que para planejar e coordenar os próprios impulsos é preciso entender e respeitar os melhores momentos, assim como os limites inerentes às funções executivas, a flexibilidade mental e o autoconhecimento.




    Quanto mais se lê sobre o assunto maior a curiosidade e a busca pelos meios práticos para se chegar ao melhor caminho na educação e para tanto podemos começar entendendo a importância de se criar condições favoráveis principalmente no sentido da motivação, o que aliás, falta demasiadamente aos estudantes, motivo de queixa comum entre os educadores atuais. As experiências desde os primeiros anos de vida são o alicerce básico que antepara a polaridade dos sistemas emocional, cognitivo e motor.




    Educar com o uso da tecnologia constitui uma urgência pedagógica desde que os aparelhos digitais começaram a fazer parte integrante na vida das crianças, ainda em fase de desenvolvimento social, afetivo, cognitivo e motor. Estamos falando dos nativos digitais e da mídia na educação, tanto na formação de indivíduos leitores, como os capazes de reproduzir suas ideias e pensamentos através do sistema escrito. Torna-se fundamental para o meio educacional repensar sua sistemática de ensino considerando novas formas de se absorver e explorar informações nas aulas regulares, assim como em situações complementares, de modo a fazer uso de todo arcabouço tecnológico a favor de uma geração que clama por uma escola indissociável do seu tempo histórico.




    O uso de aparelhos eletrônicos pelas crianças ainda em fase de desenvolvimento, tanto no ambiente familiar quanto no apoio escolar, corrobora com uma nova concepção para o uso da bilateralidade manual nas tarefas que envolvem independência, ora de uma mão, ora de outra mão, nas particularidades da expressão escrita. Quando se usa ora mão direita, ora mão esquerda, para atividades como escrever, comer, recortar, escovar os dentes, pentear cabelo, diz-se que esse indivíduo é “ambidestro”. A funcionalidade da praxia fina manual integra-se pela diferenciação de funções hemisféricas cerebrais entre a mão dominante e a mão não dominante. Na atividade de escrita manual, a mão que empunha o lápis ou caneta denomina-se mão dominante, capaz de realizar o manuscrito seguindo as referências espaciais de organização da página, das linhas e suas margens, e, habilidade motora para grafar letras e números de acordo com suas formas, curvaturas e proporções. Enquanto a mão contralateral, ou, mão não dominante, ocupa-se de estabilizar o caderno, ou, folha de papel, ajudando na eficiência e qualidade da letra.




    As possibilidades de adaptação de um indivíduo ao movimento funcional durante sua vida, são originárias das próprias vivências corporais, especialmente até os sete anos de idade, quando se considera minimamente estruturado, um nível de habilidades psicomotoras que irão se assentar, nos cinco anos subsequentes, com níveis mais elevados de harmonia, precisão e eficiência do gesto complexo que envolve a praxia fina. De acordo com as leis céfalo-caudal e próximo-distal que regem o desenvolvimento psicomotor, a independência das extremidades corporais em relação ao tronco, se expressa de maneira assimétrica. Assim um lado do corpo se especializa na execução de uma tarefa unilateral enquanto o outro lado age para estabilizar o entorno. Sabe-se que existe a possibilidade das funções de um lado do corpo, ser executada pelo outro lado, no entanto, é mais econômico para a atividade cortical, realizar ações que requerem precisão, pelo membro especializado para determinado tipo de função.




    A tecnologia exerce influências difusas no aprendizado escolar, assim como, no desenvolvimento da habilidade manual, especificamente. Os jogos vivenciados nos tablets, e ou celulares direcionam para posturas corporais estáticas e movimento de ambas as mãos de maneira singular, com intensidade de movimentação dos dedos polegares e indicadores, exercendo ações de pressão e deslizamento sobre o plano da tela. Em contrapartida durante esses jogos, o movimento de preensão distal necessário para segurar o lápis ou a caneta, não acontece em nenhum momento. No âmbito do desenvolvimento psicomotor, a competência gráfica de uma criança de nove anos, inclui um nível de automatismo do gesto motor fino suficientemente adequado, no conjunto dos movimentos da escrita, em relação à execução técnica. Supondo-se que nessa faixa etária, no caso de haver dificuldades na escrita, espera-se uma problemática mais atrelada a questões ortográficas do que em aspectos motores. No entanto, nota-se que a estabilidade e eficiência gráfica está demorando mais para se estabelecer, e aos nove anos muitas crianças ainda atravessam imaturidade da habilidade manual para escrever relacionada à coordenação motora. O cotidiano das crianças em idade escolar vem sendo invadidos pelas tecnologias de informação e comunicação, imagina-se que existam modificações não só a nível pedagógico na instrumentalização do ensino de conteúdos escolares, mas também na estruturação e automação da escrita manual e habilidade motora fina.


  




  

    CAPÍTULO I EVOLUÇÃO GRÁFICA E A TECNOLOGIA




    O sucesso acadêmico relaciona-se a vários fatores intrínsecos e extrínsecos inerentes ao processo de aprendizagem, a dificuldade para se obter competência em caligrafia durante os primeiros anos de escolaridade pode gerar efeitos negativos pedagógicos, entre outros. O uso de eletrônicos do tipo, celulares, tablets, computadores é uma situação cada vez mais presente em todas as famílias, independente da classificação socioeconômica, inclusive com precocidade em idade cronológica, o que pode estar modificando um dos fatores intrínsecos relacionados à qualidade de motricidade fina, específica da escrita manual. Segurar um lápis e movimentá-lo em torno de um eixo para escrever, ou mesmo apagar exige movimentos assimétricos das mãos, cada uma realizando uma função. Um estudo recente sobre a lateralidade humana apresenta uma revisão de literatura, com indicadores sobre os fatores filogenéticos e ontogenéticos no desenvolvimento da lateralidade apontando, entre outros, os efeitos marcantes da experiência sensório motora nesse processo dinâmico do amadurecimento da lateralidade manual (SOUZA; TEIXEIRAB, 2011).




    Dentre os achados na revisão bibliográfica desta obra, está uma concepção de que a contribuição genética na formação da lateralidade pode influenciar alguns comportamentos, não sendo, no entanto, decisiva na integração da dominância lateral. Havendo inclusive uma alusão à importância da observação precoce no início do desenvolvimento infantil para o entendimento de diferenças funcionais relacionadas a predisposições inatas, e as vivências contidas no processo dinâmico da motricidade humana ao longo da vida. Os autores concluem que a preferência lateral não é resultante de uma assimetria estrutural global entre os hemisférios cerebrais programada pelo código genético, podendo ser influenciada pela interação com o ambiente durante o ciclo de vida de um indivíduo.




    Faz-se refletir sobre as experiências sensoriais dos primeiros anos da vida, atualmente, fortemente influenciadas pela manipulação de aparelhos eletrônicos e pelo meio escolar, onde crianças convivem no mínimo quatro horas do seu dia, chegando ao limite de doze horas diárias. Um grande desafio da escola atual é lidar como os tradicionais paradigmas escolares, e a demanda que chega junto com seus alunos, do acesso a informações por meio da tecnologia, o que faz a escola cumprir novas tarefas para além dos antigos modelos educacionais. Na literatura de transtornos específicos da aprendizagem, um dos temas atuais em discussão é a disgrafia, cujo conceito se atribui ao fato de um indivíduo com nível intelectual adequado e instruções adequadas para aquisição da escrita nas fases iniciais da educação, apresenta no decorrer de sua formação acadêmica dificuldade ou incapacidade de produzir uma escrita legível, ou possível de se compreender aos olhos de quem lê. Cardoso e Capellini (2017) sobre as especificidades dos transtornos de aprendizagem esclarecem1.




    As dificuldades de se fazer entender pela escrita manual podem ter graves repercussões no desempenho acadêmico envolvendo inclusive baixa autoestima e bem-estar geral. São crianças cujas falhas repetidas percebem-se incapazes de melhorar, havendo inclusive uma denotação pejorativa de “crianças preguiçosas” em conjunto com consequências psicossociais negativas, levando-as para tratamentos terapêuticos complementares na área da função motora fina, entre outras para apoio escolar.




    Analisando o fato de que a escola pode deixar de cumprir uma das tarefas essenciais de fornecer aos alunos o acesso a escrita, o que pode reforçar de maneira mais acentuada uma divisão sociocultural entre os que dominam a escrita e aqueles que transitam com exclusividade quase que total na cultura audiovisual. E considerando que a prevalência de escolares com disgrafia é alta, com estimativas que beiram 30% dos estudantes, de acordo com um estudo que investigou a escrita em hebraico, comparando autoconsciência em crianças com e sem disgrafia. O estudo também relatou que as crianças com dificuldades na caligrafia tendem a subestimar suas habilidades caligráficas (GOLDSTAND; GEVIR; YEFET; MAEIR, 2018).




    A expansão quantitativa pelo mundo tecnológico não pode se contrapor a uma fragilização qualitativa com impactos na vida escolar e futuramente profissional na realidade atual.




    A escrita desempenha um importante papel de levar cultura e traduzir conceitos a sociedade. A expressão escrita corresponde a uma, das diversas maneiras do ser humano manifestar sua capacidade de perceber, compreender e reproduzir símbolos. As descobertas na vida simbólica, vem carregadas de motivação além da capacidade cognitiva, cada passo avante representa uma motivação, nesse contexto a escrita representa um grande avanço nas possibilidades de comunicação. A organização gráfica é o resultado gradual de aquisições em diferentes planos, em especial, o plano motor.




    O desenho é primeira forma escrita da criança, carregada de espontaneidade, prazer e representação de um pensamento, que envolvem fatores biológicos e psíquicos. O desenho infantil compreende um traçado próprio e particular da sua motricidade e por isso torna-se um elemento de grande satisfação. A evolução gráfica na criança ocorre com implicação de competências específicas do seu meio sociocultural, linguística, e experiência motora. Competências essas passíveis de modificações contemporâneas a cada período histórico pertinente.




    A aquisição da escrita é um processo de bases neurobiológicas difusas envolvendo diversas regiões cerebrais numa complexidade intrigante, que se pretende estudar, relativizando suas características do momento atual, com o processo educacional a partir do uso de tecnologias no contexto das salas de aulas e meio principal da atividade escrita.




    GÊNESE DA ESCRITA




    Segundo García Núñez e González de León (2017)), o aparecimento da escrita na Mesopotâmia surge por uma necessidade de comunicação, para além uma representação mental particular. Uma evolução natural aos, então, sinais que exprimiam diretamente uma ideia denominada de ideogramas, para uma transformação do sistema de escrita capaz de reproduzir outras linguagens, dando origem aos grafemas e posteriormente os fonemas. Muitas condições que convergiam contribuíram para a possibilidade de desenvolvimento da escrita, as figuras desenhadas nos navios, as figuras gravadas em cilindro de pedra características no quarto milênio, elas representavam animais, plantas e utensílios e se referiam ao armazenamento e movimentação de mercadorias, continham sinais padronizados em centenas de talas de argila, razão pela qual considerou-se a origem dos pictogramas como sistema gráfico.




    Esse processo todo utilizado para acompanhar o deslocamento de mercadorias projetou-se concretamente como uma forma de fornecer respostas para a necessidade de catalogar grandes quantidades de dados, que até então dependiam da memória humana. Aqui a escrita realiza um papel importante de materializar de forma objetiva a troca de informações que circulariam independente da memória das pessoas. A partir da concentração de pictogramas se observou uma libertação, através comunicação transcrita, as mensagens ficaram cada vez mais elaboradas e complexas inclusive com informações e regulamentos do governo, da época.




    Segundo Ajuriaguerra et al., (1988), a escrita é marcada por fases em seu desenvolvimento, distinguindo-se claramente a escrita de uma criança da escrita de um adulto, com formação escolar adequada, por exemplo. Muitas características da escrita se modificam em função do amadurecimento cronológico. Com as mudanças de idade vêm progressivamente uma melhora da firmeza, da regularização e da aceleração da escrita, ou seja, uma integração de evolução gráfica e o desenvolvimento geral da criança. Essa dinâmica de melhora vem como efeito positivo da aprendizagem e dos exercícios e não somente um reflexo da idade da criança. Alerta-se para o plano de diagnóstico individual da evolução da escrita, não devendo-se fazer uma relação direta entre os níveis de desenvolvimento mental e desenvolvimento global, o que resultaria em prováveis erros de julgamento quanto aos fatores: erros técnicos em função das técnicas de avaliação fiéis e válidas; erros de interpretação, por ser prioritariamente parcial em relação ao desenvolvimento geral da criança; e erros relacionados aos valores de nível gráfico, esses muito condicionados à quantidade de uso dos exercícios gráficos e condições de escolaridade.




    Com Boscaini (1998), estuda-se o aspecto estético na evolução da escrita, que é constituída por um ato motor carente de adequações, tanto pelos seus conteúdos, assim como, pelos materiais necessários e inerentes à escrita. Essas adaptações dependem de organizações específicas: a organização de posturas em relação ao eixo corporal em dois planos distintos, o vertical e o horizontal; a integração e utilização de conteúdos simbólicos e a percepção lateralizada da esquerda para a direita e de cima para baixo. Supondo-se a partir dessas execuções um desenvolvimento maduro neuropsicomotor. A escrita e o desenho são partes da atividade gráfica em momentos distintos e hierarquizados, no início, quando a criança começa a desenhar, o mesmo, é constituído por um conjunto de traçados que vai evoluindo para um contexto representativo, de si mesmo e dos objetos, para depois incluir em seu significado a subjetividade pela contribuição de técnicas gráficas objetivas com maior complexidade de simbolismo.




    Nesta temática, ainda com Boscaini (1998), considera-se o desenho uma forma de grafismo que prepara a criança para a aprendizagem da escrita, sem constituir uma proposta estreitamente escolar. A escrita, propriamente dita, tem a função de reproduzir signos codificados da língua falada pela representação mental de um símbolo e pelo automatismo do gesto gráfico. Essa função automática é dependente da progressão psicomotora por exercitação motora e esquematização de signos codificados, ambos facilitando a expressão de ideias pela palavra escrita.




    A escrita é sem dúvida um dos mais importantes sistemas na capacidade de comunicação humana, especialmente na transmissão de conhecimentos, na transcrição da complexidade de um pensamento, e de interação social. Nota-se, mesmo que de forma intuitiva, o uso da escrita como forma de libertação de funções cerebrais mais complexas, por exemplo, a memorização de quantidades e categorização de mercadorias que em determinado momento precisaram de um controle mais eficiente e objetivo, dando espaço ao cérebro para a realização de outras atividades de igual importância, como a de apreensão de novos conteúdos (GARCÍA NÚÑEZ; GONZÁLEZ DE LEÓN, 2017).




    Os autores Ajuriaguerra et al. (1988) e Boscaini (1998), conjugam da ideia de que a evolução gráfica é dependente do amadurecimento humano de cunho geral, num primeiro momento seguido de uma evolução específica relacionada a características particulares e únicas da subjetividade humana, descrita nas suas formas de traçados que materializam uma representação mental, guardadas num arcabouço de ideias ao longo do desenvolvimento mental.




    Segundo García Núñez e González de León (2017), a comunicação gestual pela habilidade manual mostra sua maior precisão quando deixa sua marca em um suporte gráfico, sempre com o apoio de um sistema visuomotor que avalia e orienta instantaneamente um traçado. Para reproduzir uma imagem guardada na mente muitas representações advindas dos estímulos sensoriais são acionadas, embora as imagens visuais contribuam de maneira relevante para uma organização gráfica, não podemos descartar a variação de uma imagem dependendo da maneira como foi armazenada e utilizada pelo cérebro.




    Embora exista um compartilhamento entre linguagem verbal e imagem gráfica, no sentido de reprodução materializada de uma ideia mental por vias não verbais, existem diferenças essenciais que as qualificam. A linguagem gráfica é muito importante para estabelecer relações, ditas “pós-conceituais” da linguagem mais analítica, já que a percepção visual de uma representação gráfica, é mais sintetizada porque identifica o todo de maneira globalizada. A imagem gráfica pós-conceitual pode explicar o fascínio das manifestações gráficas arcaicas que mais transcenderam, a rupestre (construída em rochas) e a arte parietal (figuras gravadas ou pintadas nas paredes)2.




    Segundo Wallon (2010, apud GRATIOT-ALFANDÉRY, 2010), o ato motor é quase sempre direcionado ao outro tanto como solicitação, como uma manifestação porque a atividade motora carrega consigo uma expressividade emotiva até em movimentos involuntários. O autor relaciona de forma particular a expressividade motora e as manifestações cognitiva-afetivo-emocionais, esclarecendo sob o aspecto cultural a redução contundente na agitação motora da criança e o refinamento da qualidade motora autônoma.




    García Núnez e González de León (2017) e Wallon (2010, apud GRATIOT-ALFANDÉRY, 2010) corroboram com a ideia de a escrita constituir um essencial meio de representação mental tanto de amadurecimento de funções como de expressividade de emoções. O que vem de encontro a outro autor, Vitor da Fonseca3.




    Segundo Fonseca (1993) a utilização das mãos pela criança na manipulação de diferentes objetos é parte integrante na qualidade de preensão no objeto da escrita (lápis ou caneta), existindo uma relação entre o movimento e seu fim cujo aperfeiçoamento ocorre pela diferenciação progressiva de todas as estruturas integrativas do ser humano.




    A evolução do ato gráfico, de acordo com Boscaini (1998), é dependente de fatores intrínsecos de grande relevância, por serem eles, os portadores da progressão de competências perceptivas e simbólicas, assim como, da regularidade do desenvolvimento neuromotor. O autor esclarece que as dificuldades motoras inerentes ao início da expressão gráfica podem dar a impressão de que existe uma lacuna entre o ato mental intencional e a motricidade gráfica. A experiência psicomotora global exerce importante influência no ato gráfico, mesmo que aparentemente não exista uma relação direta entre ambas.




    A psicomotricidade é constituída por um conjunto de funções nervosas e musculares integradas ao sistema nervoso e se desenvolve basicamente pelas experiências sensório motoras que, segundo Boscaini (1998), solidificam o terreno para a organização gráfica, em concordância com Ajuriaguerra et al., (1988), que em seu livro sobre a evolução da escrita infantil e dificuldades relacionadas a ela, esclarece sobre o desenvolvimento psicomotor ser um elemento determinante da atividade escrita no seu sentido qualitativo, não proveniente apenas da acumulação de exercícios específicos.




    Ajuriaguerra et al., (1988) dividem as etapas do desenvolvimento da escrita em fases e atribui a cada uma delas competências específicas que servem como base para as propostas de exercícios motores para o desenvolvimento da caligrafia:




    a) Fase pré-caligráfica: a criança se esforça consideravelmente tentando respeitar as normas caligráficas, no entanto, ainda é incapaz de consegui-lo. Nessa fase o traçado se mostra um tanto irregular em relação a vários aspectos como, falta de regularidade no tamanho das letras, curvatura das letras mal elaboradas e tremidas, a dificuldade na elaboração de uma letra é evidente no número de retoques imediatamente após grafá-la, não existe continuidade no gesto motor, o que impede a ligação contínua entre as letras, ausência de margens etc.




    b) Fase caligráfica infantil: Existe uma melhora consistente do domínio gráfico pela capacidade da criança em controlar com mais firmeza e adequação o instrumento da escrita. Entre os 10 e 12 anos a escrita alcança um nível bem melhor de maturidade e equilíbrio mostrando grande evolução.




    c) Fase pós-caligráfica: Marcada pelas exigências de maior velocidade e características próprias de um indivíduo na busca de definir seu grafismo, para além das técnicas de representação de uma letra, embora respeitando a necessidade de reconhecimento pelo outro de suas produções escritas.




    Ajuriaguerra et al., (1988) fazem uma observação sobre o desrespeito às normas caligráficas entres os adolescentes ou até adultos aparentemente análoga à fase pré-caligráfica, mas evidentemente o motivo do adolescente e adultos nas irregularidades das letras são muito mais condizentes a uma personalização de sua letra modificando suas possibilidades pessoais em função de exigências mais valorizadas, como por exemplo, escrever grande quantidade de texto em menor tempo. Ao contrário da criança que busca regularidade, mas lhe falta domínio motor. O autor estima que essa fase sofre uma variação de duração na ordem de dois a quatro anos (5-6 a 8-9) dependendo do contexto escolar, possibilidades motoras e intelectuais.




    Segundo Boscaini (1998), aos 5 anos a criança apresenta uma postura ainda não eficiente em relação a uma manutenção tônica, e, quando exposta a eventuais necessidades de execuções de cunho gráfico, podem apoiar-se sobre a mesa ou carteira, pendendo tronco e cabeça para frente. Na faixa etária dos 6 aos 7 anos a criança empenha-se sobre a escrita por considerá-la algo que se precisa levar a sério, no entanto, uma ainda insuficiente maturação da motricidade fina e global, não permite um controle totalmente adequado em nível postural, dificultando dissociações no conjunto do membro superior (ombro-cotovelo-punho) causando lentidão por numerosas pausas do movimento gráfico.




    Aos poucos, de maneira progressiva a criança vai ajustando o membro superior ao espaço gráfico nas idades subsequentes e aos 9 anos já deve ter automatizado os movimentos que evolvem a escrita de maneira adequada elaborando-a mais rapidamente em relação às etapas, em função de suas vivências específicas de manuscrito, e, em concordância com Ajuriaguerra et al., (1988) atribui entre nove e dez anos à etapa caligráfica.




    Boscaini (1998) corrobora com Ajuriaguerra et al., (1988), na constatação de que entre 11-12 anos a criança se volta mais para os conteúdos do que para a execução motora da escrita, uma vez que a automatização permite uma boa organização da motricidade fina sem requerer tantos esforços no sentido motor.




    Considerando que ambos os autores dividem, com grande proximidade etária, a escrita em fases interdependentes, supondo-se a maturação do sistema nervoso como seu agente principal, para um desenvolvimento psicomotor harmônico e qualitativo da escrita em seu aspecto estético. Levando em conta que a autografia é parte integrante e obrigatória da aprendizagem escolar, ainda que em dias atuais, haja outras adaptações para a comunicação gráfica, identifica-se a necessidade eminente de novos horizontes sobre o entendimento dessa importante função humana.




    Segundo Alves (2003), para se desenvolver a escrita não se trata de simplesmente de fazer exercícios, porque trata-se de uma atividade psicomotora bastante complexa e que envolve vários aspectos da maturação psíquica. O aprendizado da escrita constitui uma reformulação da linguagem falada, portanto uma modalidade que pode sofrer alterações específicas sem alterar outras condutas verbais. O desenvolvimento envolve a personalidade de um sujeito por todas as suas possibilidades orgânicas, e de execução, através da integração sucessiva de fatores, que na evolução psicomotora se dirigem a precisão, rapidez e força muscular em harmonia no uso da motricidade4.




    Corroborando com Ajuriaguerra et al., (1988) e Boscaini (1998), Alves (2003) cita outras capacidades específicas de igual importância para a execução da escrita: orientação espacial, lateralidade, relaxamento-contração em oposição, que ditam o ritmo motor, além da postura. Fatores esses vivenciados de maneira não estruturada nas brincadeiras de criança e atividades da vida diária como vestir-se, banhar-se, comer com talheres, pentear-se frente ao espelho, abotoar e desabotoar roupas, calçar e descalçar sapatos etc.




    Segundo Schirmer, Fontoura e Núñes (2004), diversas áreas cerebrais são envolvidas na aquisição da escrita, região occipital, lobo parietal, região frontal, sendo cada uma delas, consecutivamente, provedora pelas questões: processamento dos símbolos gráficos, visuo-espaciais da grafia; planejamento intencional do ato motor. Corroborando com Macfalrland (2015), em que a aquisição da escrita é um processo que reflete na vida escolar e no desenvolvimento cerebral.




    Estabelecendo uma analogia entre as necessidades atuais de interesse pela leitura, por crianças e jovens em função da evolução da tecnologia na sociedade atual, segundo o artigo “O uso da tecnologia no ensino e aprendizagem da leitura” que busca novas formas de leitura com maior benefício, usando como base o apoio de computadores, como suporte principal, na inclusão de aprendizagem de gêneros textuais como chat, e-book, e-mails e hipertextos, entre outros, analisando que a escola deve caminhar em congruência com as transformações sociais que intervêm na vida educacional pela evolução cibernética digital. Imagina-se que com a escrita esse mesmo caminho deva ser levado em consideração no ensino específico da atividade gráfica manual, visando uma melhoria qualitativa, não apenas do controle psicomotor na ação escrita, mas também uma modificação de estrutura no processamento das informações assimiladas pelos corriqueiros conteúdos pedagógicos.




    A IMPORTÂNCIA DA MOTRICIDADE GRÁFICA




    Segundo García Núñez e González de León (2017), a expressão gráfica não deve ser vista apenas como utilitária, em analogia com a linguagem verbal, o grafismo deve ser considerado uma necessidade expressiva com características emocionais e relacionais dos seres humanos, em demonstrar, pela escrita, suas ideias a partir de seu próprio simbolismo e conhecimento. As mãos sem dúvida nenhuma, são o principal meio para a realização da escrita, em função de sua enorme destreza e precisão, mesmo assim, precisa do apoio de outras capacidades integradas no desenvolvimento psicomotor para realizar essa atividade de grande complexidade, pela necessidade do controle de muitas áreas associativas do córtex cerebral.




    Glozman (2014), esclarece que em escrita, assim como, em leitura, nunca são déficits isolados, dessa maneira, a imaturidade de funções mentais superiores, como déficit primário, de um componente funcional que ocasionou uma dificuldade de leitura ou de escrita, vai gerar impacto em outras funções mentais, na estrutura a qual pertencem. De acordo com a autora o distúrbio da escrita, especificamente, estabelece uma relação sistêmica inerentes a características da linguagem falada, assim como de outras funções mentais, com mecanismos neuropsicológicos que diferem em seus estágios de aprendizagem.




    Cardoso e Capellini (2017), mencionam um estudo com crianças da escola primária com desenvolvimento típico, onde identificou-se o período de desenvolvimento da caligrafia entre os seis e sete anos, com boa evolução dos sete aos oito anos, tornando-se automatizada e devidamente organizada até os nove anos, onde torna-se um instrumento facilitador para que escolares possam desenvolver suas ideias. No entanto é necessário o estímulo ao hábito da escrita, inclusive no seu sentido mecânico, assim como a pega correta, do instrumento a ser usado, o desenho de letras isoladas e suas junções para que o movimento se torne suave e fluente.




    Glozman (2014), García Núñez e González de León (2017), corroboram para a compreensão da complexidade do ato de escrever, discutindo informações complementares acerca dessa habilidade manual, que também é ativadora de centros cerebrais específicos e importantes de serem compreendidos na individualidade de desenvolvimento de uma pessoa.




    Segundo Cardoso e Capellini (2017), existem três pré-requisitos totalmente relacionados à qualidade da escrita manual: postura corporal, inclinação do papel sobre a mesa e empunhadura no objeto da escrita (lápis ou caneta). Todos devem favorecer as articulações dos membros superiores em sua mobilidade para que a coordenação dos movimentos finos seja harmoniosa e eficiente. Pode-se encontrar diversas maneiras de se segurar um lápis, no entanto, dependendo do tipo de empunhadura utilizada para escrever, o grau de liberdade motora distal pode ficar diminuída, podendo causar desgaste físico e má qualidade da escrita, em nível motor.




    Nota-se que a escrita manual tem se tornado tema de diversos artigos sob diferentes óticas, inclusive. Um recente artigo sobre a percepção de professores relacionando habilidades psicomotoras e aquisição da escrita, faz alusão de integração entre o aprendizado da escrita e o desenvolvimento de habilidades psicológicas, sociais, e linguísticas, fazendo um apontamento interessante sobre o professor na sua prática diária, já que o objetivo do estudo foi avaliar o conhecimento de professores do ensino infantil e das iniciais séries do ensino fundamental I, acerca das habilidades psicomotoras e o desenvolvimento da escrita (DUZZI; CIASCA, 2013).




    Entre os achados do artigo de Duzzi e Ciasca (2013), encontrou-se o fato de que embora a maioria dos professores participantes, revelasse o conhecimento teórico sobre a importância do desenvolvimento psicomotor para aprendizagem da criança, no questionamento específico sobre o tema, apenas a metade deles conseguiu responder, no entanto, mesmo assim suas respostas demonstraram conhecimento escasso sobre o tema. O estudo alerta para a maneira como se atua nas dificuldades de aprendizagem, entre elas as psicomotoras, esclarecendo a importância de se trabalhar com conceitos bem estruturados em contraponto, à forma intuitiva de se resolver problemas relacionados às dificuldades escolares.
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